
I

Ano VII TAVIRA, 18 de Agosto de 1940
������������������������������- ';_'¡".;�!L:",,"','"

'

, .

,
I

SEMANARl:.O
'.

"

Redactor Principal
MANUEJj VIRGf,NIO PIRES

=, ..

.
_' Director, Editor:�_e, Proprietario

"
..

Dr. JAIME BE'NTO DA SILVA I
AS'SJ:NATURAS

Série ele -IO Números • • • • .' • • . • 5$00
.

�

Ocmpoaição e Impressão

'

Tipografia SOGorro-:-llila �8�I'ele Santo Ant6nio

.

Redacçâo e ÀdministraQão
Rua 1.0 ele Maio, 14-TAYIRA ",'.

OU N Ã .0 P:U B L I C -A D O S . '.N Ã O S ,E R? S TI, T U E M. O R I G I N A I S Q U E R S E J A M
"

· -

d V d' P
- " CINZAS 'DO"PASSADO

Ã EXp.OSlçaO· 'O lflUn O.; ortugues C'_ .. '·�d·;!lIl!!i¥·-
'

. .

�

- .:JI-a I av
grando escola de devocao petrlótlca Recordar aqueles que foram

realmente nossos amigos e que
,

a morte roubou aos carinhos da
família e ao nosso convívio, é
dever de gratidão.
Quando esta, é devida àqueles

qlile tantas provas de estima e

consideração nos dispensararn
ensinando nos a caminhar pela
espinhosa estrada da vida, para
um melhor Iuturo, maior é ain­
da essa gratidão, e mais viva é,
a nossa saudade. Quando às ve­

zes recordamos alguns dos seus

. nomes, o nosso coração como­

ve-se, a nossa· alma -entristece e

queda-se em religioso silencio, a

contemplar a imagem daquele
que nos obriga ainda, a derra­
mar lágrimas saudosas. São lá­

grimas que nos falam do passa­
do e fazem ouvir agol'a, a. vóz

-

d'aquele que foi sempre amigo
dedicado e inteiramente leal.

São lágrimas que nos suavi­
sam a alma e fazem reviver o

tempo decorrido há meio século,
n'urna época em que era fácil \

encontrar um amigo com inteiro
desprezo pelo inter�sse, p_rove·
niente da sua multa amizade,
dispensada sempre corn invulgar
sinceridade.
Eram assim os amigos de en­

tão!. " D'entr e muitos que re­

cordamos hoje, vimos há pouco .:
a imagem d'aquele que há quad
renta e quatro anos, tão trágica­
meote perdeu a vida, sem que,

.

até hoje, o seu nome jamais fos­
se olvidado. Chamava-se João
Alvaro de Faria Aboim, aquele
a qu emas balas do gentio rou-

baram .a vida e ficou prostado
sobre a selva em terrenos Ion­
gíquos da nossa Africa oriental,
mas, com o seu nome já coberto.
por tanta glória. Era natural de

/' Loulé e filho duma família dis­
tinta d'aquela localidade •

Em Tavira, onde durante al·

guns anos foi 2.0 sargento de ca-
.

. çadores 4, todos o conheciam e

eram seus amigos. Muito traba­
lhador e inteligente, era também
uma boa alma, e a generosidade
do seu coração, era' muita. Não
eram poucos 'aqueles que, reco­

nheciam n'ele destas boas quali­
dades, embora fesse dotado de

alguns defeitos, o que aHaz é na-�
tural e próprio da humanidade,
em qualquer fase da nossa vidai
segundo a organisas:ão de cada
um, sujeito sempre à vontade su­

perior, d'essa grande fôr�a o¡;ul­
ta, O «!)estiI1o». Foram nove os

companheiros da SUa classe que
fizeram par'te da unidade que
partiu a bater o ({namarralll.
Desses nove, graças a Deus, vi­
vem ainda dois; os seis, dor-.
mem como êle, já há anos, aque·
le sono de que nunca mais acor·

damos. Mal me ficaria, nem o

deveria fazer, olvidando agora
os seus nomes; recordaI-os, sim,
e com viva saudade: A. R. Ca­
macho; José de Carvalho; João
V. Branco; António D. Soares;
António G. Cabrita e Pedro Pa-
lerma. Para suas familias, en· Saber viveI' é assim uma cozsa comparada como saber comer. E
víamos pois, a expressão since- os que não sabem viver e, por consequência, Ilão sabem comêr, en-

ra do nosso mais profundo pesar, / g,asgam-se / ..•
ao recordarmos hoje a memória AGcnrGio eareloso
dos seus queridos mortos, para
quem rogamos sempre-Páz à
sua alma. Aos nossos dois ca­

maradas, velhos amigos que, fe­
lizmente ainda vivem, felicito·os
por esse facto, desejando·lhes
muita ventUra, Reservo os 13eus

I .

A exposição do Mundo Português, desde a sua abertura,
hà mês e meio, regista dia .por dia a entrada de milhares de

visitantes. Longe de afrouxar o entusiasmo dos primeiros dias
ele se avoluma é manifesta com pujança à maneira que a Ex- .

posição adquire maior idade.
Coisa rara entre nós:-ninguém diz mal, antes se verifica

a unanimidade dos elogios, Numerosos estrangeiros, têm vi­
sitado a nossa Exposição, na sua maior parte - individuos
que têm transitado por todas as exposições internacionais
realizadas noutras partes do Mundo nos ultimas anos. Verda­
deiros conhecedores do assunto todos são unanimes na afir­
mação de que a Exposição do Mundo Português' apresenta
um caracter unico, diferente do das demais exposições.

Percorrem-se os diversos pavilhões e não se tenta o visi­
tante de adquirir seja o que fôr com a recomendação da su­

perior qualidade do produto. O que ali está exposto não se

vende, dá-se. E não é outra cousa senão o desdobramento,
em númerosos e artisticos quadros, figuras ou construções, do
nosso passado heroico, da nossa acção civilisador a, para maior

grandeza do Mundo. Poucos povos contam oito séculos de

existência, poucos terão no seu activo, tanto heroísmo, tanto
sacrificios, tant.as realizações em proveito da espécie humana.
Do muito que fizemos, não. o fizemos só por nós e para nós,
Esta lição é transparente, acessivel a todos os espíritos. Pelo
que respeita ··:�ji-1J6·i'tuguêses, os quevisitam a Exposição
sentem justificado orgulho da historia da sua Pátria, sentem
palpitar com novos alentos a sua devoção patriótica.

Com efeito, na Exposição do Mundo Português estamos

em contacto 'com todos os nossos antepassados ilustres por
qualquer titulo-os primeiros reis, que a golpe de esp ada ali­
nharam a fronteira expulsando o mouro ou aqueles outros

que afirmaram bem alto Il nossa vontade de ser livres nos

plainas de Aljubarrota, de Ameixial ou Montes Claros; ali es·
-

tão os nossos santos e santas e os que nas plagas ardentes
da Africa, da América, da A'sia e da Oceania souberam mor­

rer na defesa da Fê; ali estão os nossos escritores e poetas,
os nossos homens de leis, os nossos cientistas, os nossos ho­
mens de Estado, enfim, a pleiade incontável dos nossos nave-

gadores e conquistadores. _

.

Ali, entre o Tejo que nos viu partir para o Desconheci­
do e o Mosteiro dos lerónimos que consagra a conquista da
'India, está a própria vida portuguêsa nas suas mais intimas
manifestações. Vê-se a nossa arquitectura de antanho tão pi-
toresca, tão cheia de beleza e de simplicidade.

.

Vêem-se as aldeias, do Minho ao Algarve, as suas mani­
festações de actividade, os seus costumes simples, a sua devo­
ção ingenua e firme. E não é só o Portugal metropolitano
que lá está mas todas as prpvincias do Império a ates�arem
o nosso poder de expansão pelo Mundo, a nossa capacidade
dvilisadota. .-

E para em tudo sermos iguais ao que fomos; quan�o do­
minavamos na Nsia, na Nfrica e na América não contando
mais que milhão e meio de habitantes na Metropole, tamb¡¿m
fizemos a nossa Exposição com alguns escassos milhares de
contos, caUsa que out�os só fariam corn centenas ou r:nilhóes.

f. C!.
_ 1
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"A feira de N ova Yo rk teria muito que
aprender na Exposição de Belem"

Robert Smith, alta individuali.
dade americana que fêz parte da
embaixada dos Estados Unidos às
festas centenárias, dirigiu a o co·

missário geral da Exposição d o

Mundo Português uma carta em

que, referindo-se a esta admirável
manifestação, afirma: «Está perfei­
ta até nos m.ais pequenos porme­
nores •.

E acrescentar «De dia e de noi­
te é um sonho de inesgotável be­
leia. A Feira de Nova York teria
muito que aprender neste deslum­
brante espectácQlo�.

Este testemunho insuspeito é al"
tamenle honroso para a Exposição,
e para todos os que nela trabalha.
ram. Mais do que a evocação do
passado, avulta no certame de Be·
lém a prova insofismável das nos­

sas actuais capacidades de realiza­
ção. A matéria prima, na visão rá­

pida de oito séculos de hist6ria,
era admirável. Mas, por isso mes·

mo, e:ltigia faculdades extr�ordiná.
rias para que a sua representa·
ção não resultasse mesquinha. Em
Belém, o presente é digno do pas·
sado que perpetua.

_____
P
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cAo tempo decorrido entre o nascimento e'a morte chama-se vida.
Resta saber empregar esse tempo ou obedecer resignadamente ás ar­

des do destino que se encarregará de o orientar a seu talante.
Diz-se viuer=para encurtar rasões=á duração da existência,

duração que é pequena para' uns, longa para outros, cancezrosa pal'a
todos, no sentido de que ela nunca mais termine, Viver não é, pois,
mais do que entreter o tempo para 'o .ponto final da vida.
E pa-m isso tudo se inventa, tudo se pratica, dentro .do bem e do
mal, da guerra e da pat. .

Cada qual vive a seu modo, como lhe apetece, contarme as suas

circunstâncias, segundo as imposições ou necessidades da propria.
l/ida. Ha quem viva enaltecido pela bondade, mortificado pela des-
uentura, indiferente a pra{eres e males, seus e alheios.

.

'

.

De qualquer das formas a vida passa sem hesitações.lepiâamente;
satisfazendo a urn mandato dos mais misteriosos e dos mais, decisivos.
Não se pode voltar atrás. (

. ..

I

Ha também na vida quem saiba viver, e quem não saiba. viver,
Dos ultimos está a vida cheia. Dos primeiros contam-se pelos dédos,

Saber viver tem que se lhe diga. E' preciso, especialmente, pos­
suir o dom da esperteza. Ha muito bôa gente que não sabe viver. O
tacto rodeia-se de desilusões constante: empobréce, deprime, aflige.
E' sua condição principal a bôa fé. Parece-nos êrro a, ingenuidade,
fa lar de mais, confiar demasiadamente, não medii' as distancias, an-
tecipar os acontecimentos e usar de excessiva franqueza. ,

Os que sabem viver gouernam-se, Os outros desgovernam-se.
cAquêle.s engordam e estes-emagrecem.

O triunfo da vida consiste, sem duvida, em saber viver, E' neces­
saria analisá-la, perscrutá-la, Qúem fôr para êla de olhos fechados
esbarra.

.

.

Q� que sabem viper pel1sa11); os que não sabem encâram tudo sem

reflectir. "'"
-

.

<",

-Ha uma grande abundancia de meninos bonitos que não queima­
ram as pestanas a consultar alfarrábios e que hoje, como sempre,
usufruem de situações de destaque. Não recorreram ao seu talento,
porque o não teem, ao seu coração porque o não sentem, mas aos

habilidosos processos da sua obsecuação, e, assim, chegaram a con­
cluir que a vida exige não só prática, mas estudo e, principalmente,
cair \ .nas bô._as graças da camada

I
vaidosa que tanto impera na

humanidade.
.

De tal modo apetrechado, o homem vive regaladamente desde
que saiba viver. cA sua personalidade respira fartura maxima, Vê
e diz-se cégo, olive e fa�-se surdo, eis como actua para não trair a

rabulice do seu calculo.
Temos deante de nós um exemplar precioso dos tais cuja sabe­

doria em questões de viver já o elevou a cargo de mandão.
'De ninguem que era, ignorado e rustico, remendado' e sujo, foi

a pouco e pouco trepando graças ao eterno sorriso da sua submis­
são, da sua covardia moral, á agilidade com que limpava o p ó das
costas dos seus protectores, á sua anuência e concordancia perma­
nente com tudo quanto derivasse de quem dependia. Um fraco. Nun­
co têue uma opinião sua -louvado seja Deus-só a dos OUtl'OS abra­
çava rastejando. Era o tipo perfeito do servidor, autentico criado.

Hoje é lim figurão. Vest« do melhor alfaiate, calça do sapateiro
mat's em voga, não usa chapéu par'a não desfazer a ondulação do
cabélo e toma banho duas vetes por semana. Casou no civil, sem se­

paração de bens, após a concordata, e empregou a mulher para não
ficar em casa a dar á lingua. Os seus capitais avolumam-se e o que
fat. é sempre pela 'calada. Já comprou um prédio e tem um "Huick,
Da familia dispensa a, aproximação. cA arvore geneologica não o

l·ecomenda.
.

Quem não conhece e aprect'a como na vida se condut e mantem
creatura de qualidades tão premeditadas, não é parco em afirmar
que estd ali o ajui'{ado, espelho da sensate{ e honra. E da sua fama,
êle, o alui'{ado, conquista simpatias e amí�ades, cria á sua volta um

ambiente de admiração .inexcedivel, e prospéra e vence.
No fim de cOlltas o gl'ande méstre só pensa em si, e a suei fulmi·

nante espertê{a só revéste em seu lavôr. Os atetros não lhe me1'écem
qualquer espécie de interesse. Denl1'o desta moralidade. êle caminha
sôfregamente, os negócios correm·lhe às mil ma,-avilhas, os amigos
surgem.lhe do chão, atraidos pelo seu irrepreensivel pórte.

Convem, entretanto, não desviá-lo do seu verdadeiro significado;
o_seu a seu d6no.

Não se trata, como se verifica pelo expôsto, dum homem ajui{a.
do, mas dum homem que sabe viver, que tem artes para levaI' a vida,
o que fat sua diferença.

O ajui'{ado não é manhôso, é, em tudo, digno, honesto e srh·io. O
que sabe VIveI', procura pela sua habilidade an·anjal·-se. E' uma es·

pécie de ilusionista. E nilzguem lhe déve querer 'mal por isso, tànto
mais que os que sabem lJl'Ver não deixam sinal das suas pl·oê�as.

nomes, por não estar autorisado
a dal·os à publicidade.
Lisbsa, 1940.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmaçia
ABOIM.António IO,ulQtm Faria
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FmtasdoAlgarve Festival�CIDADel
DESp'ORTIVO Sociedade or;eónica-Em As-

sembleia Geral extraordinária de
8 do corrente, foram eleitos pa­
ra os cargos de Presidente el. °

Secretário, da Direcção daquela
agremiação artística, respectiva­
mente os srs. José António de
Jesus e Arménio Peres Figuei­
redo.Corrida de «escaleres» com o

per-curso de 1_000 metros: 1.0

.prémio 50;f]Joo; 2.0 prémio 30;f]Joo.

Adicionar às provas de Remo

455 tons.
uma corrida de botes (individual,

2.449 »

c,J
para rapazes), c�m, o .percurso

4.477» deo 50� m.etros: I. premIO IO;f]JOO;

7'783» 2. premio 5;f]JoQ.
14» A' prova ciclista de 50 kms.
86» (populares) entre Tavira, Vila

Real '(volta), Tavira, foram su­

primidas as medalhas e os pré.
mios constarão do seguinte: 1.0

prémio 30,'ff:OO; 2.0 20�00; e 3.0
IO:t/JOO.

A' testa, que está despertando
o maior interesse no Algarve,
deram já adesão os seguintes
clubes: Club Futebol os Bonjoa­
nenses, Futebol Club S. Luís,
Club Atlético Pontense, todos
de Faro; Louletano Desportos
Club, de Loulé; e o Alhandra

-

Sporting Club far-se-a repre·
sentar pelo seu exímio nadador
João Borges, que tem efectuado
várias vezes a Travessia ao Tejo.
Espera-se pois que outras co­

lectividades se façam represen·
tar pelo que o festival deverá
despertar o maior interesse em

Tavira e todo o Algarve.
As inscrições para quaisquer

provas encontram-se a cargo do
Sr. José Barão J.or, na séde do
Tavira Ginásio Club.

Em uma 'das Notas anteriores
ocupei-me da nossa exportação
de !rutas e produtos hortícolas
em 1939, excluidos o Algarve e

as Ilhas.
Só o Algarve, no ano último,

produziu para o comércio no

rnercado interno, excluído o con­

sumo local, e nos externos:

15.233,3 toneladas de frutas e

produtos hortícolas assim distri­
buídos:

Amendoa em casca.
» .» miolo

Figos. •

Alfarroba •

Frutas frescas •

Produtos hortícolas

O valor dessa produção foi de
30.004 centos.

.

O mercado interno, absorveu
5.154,2 toneladas, principalmen-

-

te figos (2,414 toneladas) e al-.
tarroba (2.692 toneladas).
Para os mercados externos fa-

ram:

Amendoa em casca

» » miolo
Figos.
Alfarroba
Frutas frescas •

Produtos hortículas

2-443 tons.

412 »

2.064 � »

5.091 »

14 »

86 »

Os principais clientes estran­

geiros das frutas algarvias fo-
ram, em 1939:

.

Inglaterra 5.576 tons.

Holanda. 1.685 »

Bélgica. 7g1 »

Alemanha 524 )

Brasil 473 )

Noruega. 160 »

França . 132 »

Gibraltar • •• I J 7 »

América do Narte. 104»
Dinamarca .' . 95»
México . gI »

Gibraltar foi o único cliente
estrangeiro de

-

produtos hortíco­
las do Algarve, em 1939'
-, O Relatório do Grémio das

Exportadores de Frutas e Pro­
dutos Hortícolas do Algarve,
de onde extraio estes números,
inclui impropriamente, entre os

mercados externos, as nossas

Ilhas Adjacentes que foram o

destino de 285 toneladas de fru-
tas algarvias. I'

E no último quadro global das
frutas e dos produtos hortícolas
que o mesmo Relatório dá como

saídas do Algarve, em Ig3g,
houve um lapso, tendo figurado
185.700 quilogramas onde de­
vem figurar apenas 85.700.
_

A exportação de. duas das
principais frutas algarvias em

1939 desceu muito em relação
ao ano anterior. De figos, a saí­
da total baixou 1.545 toneladas,
tendo para os mercados exter­
nos baixado 646.
A saída de alfarroba foi tam­

bém inferior em 4.487 toneladas
à de íg38. .

Mas quanto à exportação de
amendoa em miolo foi. o ano

passado o melhor do último
quinquenio," Venderam-se mais
600 toneladas do -

que em 1938
e mais 205 do que em 1936.
O resuliado em valores do

ano de 1939 deu para a expor­
tação de frutas e produtos horti­
colas do Algarve só menos 2.168
contes do que em 1938.
O Relatório, pelo que respei­

ta a sugestões para melhoria de
si tuação dos produtos hortícol as
e frutícolas algarvios nos merca­
dos externos, insiste na melho­
ria das condições de produção e

embalagem, no embaratecimen­
to dos transportes e na amplia­
ção e eficácia da propaganda,
meios estes que são comuns à

expansão de todas as frutas e de
um modo-geral de todos os pro­
dutos agricolas nacionais, para

_ exportação.
fluno Simões

BREAK
Vende-se elegante, bom e

barato.
loforma Luiz Amêrlo - TA­

VIRA.

Em aditamento ao que foi' pu:
blicado no número anterior, a Co­
missão Executiva, resolveu mo­

.

dificar o programa do festival no
que diz respeito ao seguinte:

Joaquim ela Silva Marto

"POYO Algarvio"
Avisamos os nossos

Ex.IllOS <!olaboraclores, anun.
ciantes, bem como as Enti�.
elades que habitualmente
nos enviam os seus eemu­

nicados, cle que os origi­
nais têm de estar nesta�e­
c1acção até quintEi feira de
manhã para poderem ser

publicados no número des­
sa semana.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIe
Faço saber que no dia 6 de

Outubro do .corrente ano, por
12 horas, á porta do Tribunal
Judicial desta comarca, vai pela
segunda vez á praça e se, ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima da quantia de
mil quatro centos e oitenta e se­

te escudos, que é metade do seu

valór venal, o direito á seis de­
cimos em uma morada de casas

terreas no Povo de Santa Luzia,
freguesia de Santiago; desta co­

marca, que consta de diversos
compartimentos e quinta1. Este
direito foi penhorado na execu­

ção com processo sumario que
Antonio Custódio, casado, pri­
meiro sargento reformado,
residente nesta cidade de Tavi­
ra, move contra Francisco das
Chagas, maritimo, sua mulher
Justina Rosa, domestica e Feris­
bela da Encarnação, domestics,
todos residentes no Povo de San.
ta Luzia, já referido.

Tavira, 22 de Julho de 1940

O Chefe da 1. Il Secção
-

.

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito

l. de Deus Pereira

•

Ping-Pong-Está a realizar-se no

Tavira Ginásio Club um torneio
inter-socios em duas categorias.
O de fracos já terminou com

os seguintes resultados:
LO Daniel Dias, 2 D.; 2.0

Eduardo Guerreiro, 2 D.;' 3.0
João Carvalho, 2 D.; 4.0 Luiz
Arnêdo, 3 D.; 5.0 Fernando Car­
valho, 3 D.; e c6_,o, José Santos
4 D. � �

. '

Festa de Santa Luzia-Nesta la­
boriosa povoação-realizou-se nos

passados dias r r e 12 do corren­

te, a tradicional festa em honra
da sua padroeira que decorreu
com bastante brilhantismo.
A festa foi abrilhantada pela

Banda de Tavira que por esse

facto não deu o seu habitual
concerto no jardim público.

Dr. J. Ribeiro Castanho
Comemorando mais um aniver­

sário do grave desastre que so­

freu, quando percorria o norte

do país como Ministro do Inte­
rior do 28 de Maio, esteve em

Cacela assistindo à missa do dia
.
I 5 do corrente, este nosso ilus­
tre amigo, Juiz Conselheiro do
Supremo Tribunal de Justiça.
Alem de sua Familia, acompa­
nhavam-no numerosos amigos,
tanto do barlavento que se fize­
ram trañsportar numa caminheta,
como de Tavira e de Cacela.
De Cacela dirigiram-se a Ta­

ra onde passaram algumas horas
na quinta de Sto. Antonio.

.

De Tavira estiveram os srs.

Dr. Simões da Costa, Dr. Amal­
do Lança, Mateus Teixeira
d'Azevêdo, Izidoro Pires, Sebas­
tião Tello, Nuno Ponce, etc ..

Academia Musical Tavirense
E' o seguinte o programa do

concerto que a Banda da Acade­
mia Musical "I'avirense :

executa

hoje, das 2� ás 24 horas:

I,a parte

Pepita Greus-P. D.
Crysis-Ouverture •

Violete di Parma-
Suite de Valsas .

Werther-Opera •

Pascual P, Chovi
Taborda

Becucci
Massenet

Manra-Rôta, IS de Agosto,
Meu caro amigo:

Já lá vão dez dias após a mi­
nha chegada a esta deliciosa
praia. A Manta Rôta, tem a sua

colónia balnear formada essen­

cialmente por famílias de Tavi­
ra, Olhão e S. Braz de Alportel
que durante a época calmosa
preferem a sua modéstia, ás

praias chiques onde muitas ve­

zes o ar é mais viciado.
.

Como sabes eu este ano ve­

nho -transformado: deixei de ser

aquele moço brincalhão para ar·'
mar em pessoa séria porque, no
ano passado, vi geitos duma
«matrona» me puxar p e I a s

orelhas.
O Casino' reabriu mas como

o piano está' a sofrer compostu­
ra as meninas dançam' o «giro­
flé» e os «meninos» brincam às
cartas.

Para esquecer as agruras da

época presente nada há -rnelhor
do que a praia-o vasto oceano

que nestes dias estivais se apre­
senta calmo como se nada de
anormal houvesse no mundo.
Podes crer, que esta monotonia
do mar faz bem ao meu espírito
agitado e por vezes enervado
pelas contrariedades da própria
vida.

Desculpa, estou a tallar ao

prometido, sem querer puz-me'
a filosofar sôbre coisas que não
interessam aos teus 23 anos; fa­
larei das primas como te disse;
Este ano, como sempre,' a

praia vai certamente deixar al­

gumas recordações. Isto por
aqui vai-se animando e tudo le­
ya' a crêr que para o próximo
mês tenha atingido o auge.
Os nossos velhos amigos já

chegaram e são eles podes acre­

ditar a-pesar-da sua idade já
avançada os grandes animadores
da Manta-Rota.
Como te disse no meu último

. postal o ambiente está transfer­
mado-no belo sexo há uma su­

per abundância de loiras- admi­
ráveis que até chego à ter pena
de não Saber nadar.

Do,S rapazes, a-pesar-de não
me prestar por princípio a essas

des-crições, confesso-te que vão
deixar por cá grande sementeira

.

de bigodes.-Há interessantes
bigodes à «Douglas» que subme­
tidos a um aturado tratamento

com «Rimel» vão ficar um pri­
mor de estética.
Ontem, fui convidado para ir

inaugurar um campo de «tenis),
numa quinta aqui das redonde­
zas. Não vim de lá campião do
ténis mas marquei alguns pontos
no jogo das damas,
Vem até cá. Os bailes a seno

devem começar para a semana
e tu como exímio marcador do
tango estou certo que farás fi­
gura.
Até para a semana

Abraços do velho amigo
¡.soa

- Aniversários
'Fazem anos:

:l.a Parte

La Verbena -de la
Paloma-Zarzuela T- Breton

Fascmas-me-Tango J. Veiga
Curro Alamares-
Passo Doble. • T, Irureraggoyena

, c§n/ormaçôea
Foi criado um Posto Escolar

de Ensino, no Povo de Santa
Luzia, do concelho de Tavira.

* li! �

---

Foi prorogado ate 31 de De­
zembro o prazo para a Junta
Autonoma dos Portos de Sota­
vento do Algarve executar os

trabalhos de construção duma
estrada de acesso ao tundea­
douro das Quatro Aguas, em

Tavira.

ARRI,NDAM .. II
As propriedades denomina­

das «Marco»�!. «álmargem»,
«Paraizo s «Quinta» e «Pren­
sa» e o lagar de azeite, sito na

última. Antonio Cabreira rece­
be propostas, na Rua das Tai­
pas, 40 Lisboa, até 7 de Agos­
to próximo e, em Tavira, depois
de 14 do mesmo mês.

A's Ill.mas Damas
Tavirenses
Apresenta, Isaltina de Sousa.'

a ultima criação em bordados
para enxovais.

Dá licões, a meninas, em todo
o ramo de bordados, a preços
módicos tratando-se com o má ..

ximo respeito, indo também dar
lições a casa das mesmas.

Encarrega-se da. confecção de
enxovais a preços de conveniên­
cia, com perfeição e rapidez.

Encontram - se expostos, -tu'"
balhos no estabelecimento do
sr. Joaquim dos Santos, Rua da
LIberdade D.Od i4 e 16.
Tratar com Isaltina de Sousa

moradora próximo da Estação
dos Caminhos de Ferro, em casa

de Jacinto Neves.

(2ompra=se
Pequena propridade.
Nesta Redacção se informa.

. .:1 lo'

/�, .

, .

f
.

.'

1 .

Hoje-As sr.v D. Edite Neves Valente,
D. Maria de Lourdes da Graça Horta,
D. Maria Helena Santos Domingues e o

sr. Ofir Gomes Panito.
Em 19-0 sr. José Ribeiro de Jesus .

Em 20 - O sr. Joaquim Ferreira ..
Aboim. -,
Em 22-As sr."S D. Maria Carolina

de Sousa Rico, D. Gabriela Peres Fi­
gueiredo e os srs. Engenheiro Joaquim
José Mendes Cipriano e Victor Manuel
Mimoso Castela.
Em 23-D. Maria Candida Reis.
Em 24-0 sr. José da Cruz Bento.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa esteve
nesta cidade o sr. Alfredo de Sá.
-Regressou das Caldas de Monchi­

.

que, em companhia de sua esposa, o
nosso prezado assinante sr José Joa­
.quim Parreira Faria ..
-Encontra-se nesta cidade a sr.s D.

Ana da Trindade Pires Amaro, esposª
do nosso prezado assinante sr. Celesti­
no dos Santos Amaro Junior, emprega·
do dos escritórios da C. P ..

-Partiu para Lisboa, o sr. Engenhei­
ro João Maria Cabral Director do Pos­
to Agrario do Sotavento do Algarve.
A-fim-de passar as férias na compa­

nhia de sua Ex.v= familia partiu para
Pias, o sr. Dr. João de Deus Pereira,
Meretissimo Juiz desta Comarca.
=-Esteve entre nós o nosso prezado

assinante sr. José Gomes Gonçalves
Carlota, Tesoureiro da Fazenda Publica
em Lagos.
-Encontra-se entre nós o nosso ilus­

tre conterrâneo sr, Dr. António Cabrei­
ra, Conde de Lagos.
-Vimos nesta cidade o nosso preza­

.do assinante sr. DI. José Augusto Soa­
res de Matos, Conservador .do Registo
Civil, em Vila Real de Santo Antonio.
=-Igualmente chegou a esta cidade o

sr. Dr. Martiniano Pereira dos Santos,
filho do nosso conterraneo sr. Joaquim
do �. antas.
-Na companhia de sua rnâi sr.s D.

Virginia Chaves Ramos encontra-se.nes­
.

ta cidade o aluno da escola de guerra
sr. Joviano Ramos.

[iuros e Revistas
.<0 Munclo Português.--Sumá­

rio: do n.? 79-Evocação, por
Américo Durão; Governando a

Zambézia, Campariha dos Prazos
de Senêr·;�, ....."" ,.j Cambuemba
'(continuação), por João d'Azevedo
Coutinho; Notas sôbre a guerra
Muatilânvua-Sacambunge, F e r,'
nando Annaya; Um terna oportu-

.

no. A literatura colonial portu­
guesa é das melhores -e corres­

ponde bem à importância da
missão ultramarina de Portugal,
por Hugo Rocha; Nossa Senhora
da Nazaré, por Manuel de Resen­
de; Nandjala, por Carlos Negrão;
A morte do pigmeu. Na terra dos
cuanhamas desaparece um selva.
gem boximane, par Maria Archer;
Mucanda (continuação), por Cas­
tro Soromenho; O Castelo de
Sortelha por Maria Josefina An­
deseri.

* li! *

- 'Discurso profericlo pelo í'ri'
meiro Ministro ela (Irã-Bretanha.
Sr. Winston ehurohiU, em 18 el.
Junho cie 1940.·-E' sempre im­
portante o que diz um primeiro
ministro de Inglaterra, que mais
não seja, por falar em nome du­
ma nação daquela importância.
Mas quando ao cargo, se jun­

ta o valor do personagern, como
no' caso presente e',· estando a

Inglaterra envolvida nesta luta
de vida ou de morte, tanto para
ela como para a sua conrendona,
para mais, as palavras proferi.
das pelo chefe, responsável da
Grã-Breranha, despertarn um va­
lar centuplicado. El o que suce­
de corn este e os outros discur­
sos que os nossos leitores co­
nhecem já através os diários de
Lisboa. Quando a guerra acabar,
então melhor poderemos ainda
avaliar da lógica e do senso do
seu autor.

Atenção
Preéisàmos de cerrespnndentes

para o «POVO Algarvio» nas lOa
I idades seguintes:
OltHÃO
FUZETA

e St 6RAZ d'AIJPORTElt
As pessoas que nos queiram

dar o prater de aceitar o cargo
pedimos a fineza de se dirigirem
por �scritQ à nossa Redacção.
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Não'mais verei os teus vergeis floridos
Nem as tuas campinas verdejantes,
As tuas veigas férteis, odorantes,
Que enebriam e enioniecem os sentidos.

Não mais serão para mim desconhecidos
Teus encantos. D-esde os rios murmuranies
, Té aos templos de pedras faiscantes,

,

Pela crença e fé das gerações erguid_os.

E tudo isso tu guardas no teu seio}
Com o suave e enleuado enleio
Com que vê o passado um ancião.
Tavira! Não te esqueço um só momento.
E vais comigo-no meu pensamento.
E vais comigo-no meu coração.

Tavira} Agosto de 1940

Hermínio cle Oliveira
-

Pontinha da Atalaia
Balneário = TAvIRA

REUMATISMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Julho a 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi ..
pia a fornecer Banhos ás 8 horas.

Director: Prof. António do Nascimento

�ua. Filipe Alistão, 9 - Telefone,.129 - FARO

Instalado num grande e higiénico
edifício, no centro da cidade.

Ensino Primário-Admissão aos Liceus-Ensino artístico

El1sjno Liceal (1.0 � 2.0 ciclos)

magnifico mattrlal dt tnsino
...

Gabinetes de Geografia, Botânica
Zoologia e Mineralogia, completos

Laboratôrtos de Física e Química apetre­
chados com moderna .aparelhagem e o me­

lhor material para todos os trabalhos prá­
ticos- do programa liceal.

'Professores diplomaclos, com 20 anos

cle prática do magistério particular,
sempre com ma¡níficos resultados.

O melhor e o mais completo estabelecimen­
to de ensino particular dõ Algarve.

Resultados do ano lectivo findo:

Todos os alunos apresentados a exame de 1,° ciclo (3,0 ano) foram
. aprovados, com altas classificações,

75 o/o de aprovações nos exames do 2,0 ciclo (6, o ano)

No «Colégio Algarve» recebem-se, para alimentação
e quarto, estudantes de ambos os' sexos, quer estejam
matriculados no Colégio ou no Liceu.

Este número foi visado I
¡

• p81_aU:�:_����0 de ..

Colégio de Santa
Uma obra

Gonceição de Tavira

, Chegou de Lisboa, afim de passar a

época calmosa o nosso -assinante Sf.

José Magro inspector aposentado dos
Correios e Telegrafas, acompanhado
de sua esposa e filha.
-Saiu desta localidade, afim de fi­

xar residência em Tavira a sr." D. Mar­
celina Bernardo, professora primaria,
a onde de futuro desempe-nhará o seu

cargo.
-Encontra-se passando- alguns dias,

em, casa de seus pais, a Sf. a D. Ma­
ria da Purificação Pereira Gomes, espo­
sa do nosso assinante Ofir Gomes
Panito- e.

Gastro Marim

Com o terminar do fim do ano lecti­
vo. damos o resultado dos trabalhos es­

colares apurados no concelho:
Criancas matriculadas: sexo mascu­

lino, 207; sexo feminino, 127.
Tiverarrr frequência . .ve&ular: sexo

masculino, 202; sexo feminino, 120;
irregular: sexo masculino, 14; sexo fe­

. minino, 24; e média: sexo masculine,
190; sexo feminino, 120.

Passaram da [.a à 2.a classe: sexo

masculino, 49; sexo feminino, 32; da
2' à 3,a: sexo masculine, 33; sexo fe­
minino 33.·
Fizeram exame do [.0 grau: sexo

masculino, 48; sexo
-

feminino, 25; do
2.° graú: sexo masculine, 22; sexo fe­
minino, IO.

Arrumados os serviços e completa­
dos os trabalhos tem os agentes do en­

sino direito a gosar as suas férias em

bom socêgo que desejamos lhes sirvam
a retemperar as fôrças físicas e morais
gastas no labor intenso dum ano de
cuidados.j - .. ,

_
-Retirou para Vila Real de Santo

António com sua Ex.",a Esposa aonde
vão fixar residência o nosso querido
amigo Jaime Raul Prazeres, pai: do
nosso particular amigo Dr. Reinaldo
Raul Prazeres, Guarda-Mór de Saude

naquela vila.
=-Encontra-se nesta vila vindo de

Lisboa com sua Ex=- Esposa o estu­

dante de medicina António Ribeiro
Rosa.
-Também aqui se encontram em

goso de férias os estudantes Albano
José Moreira Parra que completou
com bom aproveitamento em Faro o/.

curso dos Liceus e já prestou provas
em Lisboa no. exame de aptidão à Fa­
culdade e seu irmão Joaquim Moreira
Parra que transitou para o 6.° ano dos
Liceus.-e.

Transcendente
.

Com a pontualidade do costume
nos chega às mãos mais um fas­
cículo, o n." óS, relativo ao mês
de Agôsto, da formidável obra
que é a Grande Enciclopédia Por­
tuguesa e Brasileira s ,

Ilustres nomes -colaboram neste
fasciculo, como os Professores Ce­
lestino da -Costa, Charles Lepierre,
Mendes Correia, Barahona. Fernau­
des, Marques Guedes, Abreu Fi­

ganier, Luiz Schwambach, João de
'Vasconcelos, os Doutores Rocha
Madahil, Pedro Batalha Reis, Ma­
nuel Peres Junior, Dias Amado,
Xavier Morato, Simões Correia,
Bachã Santiago, Otero Ferreira,
Manuel Valadares, Travassos Val­
des, os engenheiros J. Segurado,
Miguel de Paiva, Alberto Züquete, .

.

e os publícistas il ustr�s que são".
Coronel Már o Cam pos, Coronel
Américo de Bivar, Luíz Reis San­
tos, Carlos Queiroz, Castelo Bran­
co, Chaves, Coronel Ribeiro de Al­
meida, topes Graça, Eduardo Mo­
reira, Salvador Saboia, Augusto
Casimiro, etc., etc .. .Entre oa arti­

gos profundamente ilustrados, de­
vem destacar-se Cavalaria, Cava­
leiro, Caverna, Cavidade, Cédro
Cédula, Cego, Cegueira, Ceia,
Ceig«, Ceilão, Celas, Celeiro,
Celibato, 8 Celiâbriga. Uma be­
la estampa de arte em 4 côres
aformoseia este belo e excepcional
número.

O sucesso desta .obra continua,
para honra de todos, a ser conclu­
dente e triunfal, E' de aconselhar
a todos quantos não assinaram a

obra de princípio que a comprem
agora em volumes completos, pelo
engenhoso e prático sistema de
Vendas por pagarr:entos suaves

sôbre cujas modalidades informam,
a quem se lhes dirija num simples
postal, os edítores-proprietãrlos da

,. formidável publicação, _ Editorial
Enciclopédia, Limitada - Rua do
Alecrim, 38-Lisboa.

Âfencã()
,

A Casa do Algarve cm Lisboa,
com séde na Avenida Defensores
de Chaves N.1l 79, 1.0 andar, re­
cebe, aos preços da respectiva
tabela, anúncios de tôdas as es­

pécies, destinados ao n o s s o

jornal.

PELA IMPRENSA
Noutro lugar publicamos «Fru­

tas do Algarve» que por interes­
sar os algarvios, transcrevemos

do «Diário de Lisboa».
Aproveitamos a ocasião para

informarmos que os dois docu­
mentos relativos às relações en­

tre Portugal e a Santa Sé ao'
fundar-se a Monarquia, foram
transcritos de «O Monumento».

!)iario cio Alentejo-Dedicado
às Festas Centenárias do Baixo

Alentejo este nosso presado co­

lega, que se publica na simpáti­
ca Rainha da planície alentejana,
publicou no dia 12 do corrente,
um interessante número repleto
de escolhida colaboração e com

algumas fotografias.

Dr. Morais· Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsllltas clas 15 às 18 horas

Rua cla biberelaele

T.AVIRA.

Bssinai O "POVO Blgarvio"

Informações
de Lisboa
Foi elevada a Embaixada a mis­

são diplomática portuguesa Junto
do Vaticano. O lacto, tem como é
óbvio, uma grande transcendência·
política e espiritual.

Foi nomeado, governador de
Macau o sr. Capitão Tenente Ga­
briel Teixeira. Macau é uma das
últimas sentinelas do Império­
grande janela portuguesa aberta
de par em par sôbre a A'sia.

Seguiu para Luanda o batalhão
de Infantaria n,

° 74. O Presidente
do Conselho e Ministro da Guerra
e o sub-secretário desta -pasta apre-

e

sentaram,·a bordo, cumprimentos
de despedida ao seu Comandante.

Agradecímento
Maria Luiza Baptista Cruz e

família vem por êste meio agra­
decer .a tôdas as pessoas que
acompanharam à última morada
o seu desditoso marido, pai, avô,
irmão, tio, genro e cunhado Jea­
quim Eduardo da Cruz, cujo fu­
neral/se

.

realizou 1:0· dia 13 de
Maio do corrente ano.

Maullle exeClutar o. yosso. impre.­
ao. ua TI�OQRA'IA lç)(!ORaO
TeJe!: 59-Vila Real de Santo Antonio

A's 'Ex.mas Senhoras
,

Nova Cabeleireira diplomada
pelos Mestres Bené de Lisboa
e D. Barber de Barcelona, fa­
zendo as mais lindas permanen­
tes, tratamentos de beleza e ma­

nucure, apresentar-se-há breve­
mente às Ex.rnas Senhoras de
Tavira, trabalhando pelos. pro­
cessos mais modernos e de fino
.gosto.

,

Catarina
MONCHIQUE

Para educação de meninas .'

Internato, semi-internato e externato. Ministra instrução primá­
ria e secundária, L° e 2.°" ciclo, lavores, trabalhos de arte

aplicada, pintura, pi�n(), violino, etc.
.

Pessoal docente-diplomado. Bons resultados dos exames, Opti­
ma alimentação.

...�

Está situado n um a da s terras mais pito-·
rescas do Algarve

Tõdas as famílias que desejam dar a suas filhas uma instru­

ção e educação esmerada, devem preferir o
.

Colégio de Santa.Catarina
MONCHIQ'UE

Arcada

..... Atenção

Vendem-se as deliciosas «LARANJADAS
CARAZONAS», as mais naturais e

saborosas. Também fornece 'aos domicí­

lios «Agua de Monchique» em cântaros

de 20 litros ao preço de 6$00 cada.

no

,

eafé
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JI £asa £abrita
(Junto ao Mercado Municipal)

Apresenta aos seus estimados fregueses
grantHosos s to k s dos artigos seguintes:

Lãs,' Sêdas, Algodões
Meias em Sêda, Algod'ão e Fio da Escócia,

Piugas para homens e crianças

�indas lomb�inhas em lada, e Algodão
Admiráveis Gravata�

'Mágnifico� cintos

Excelente� colchas

GRANDIOSO SORTIDO DE CAMISAS ADÃO
e BONÉS DE PALHA PARA HOMEM

. ,

Optimo calçado para senhoras e crianças.
Em todos os artigos expostos faz uma re­

dução de 20 %
nos preços actuais.

Á. VENDA.,

�ue bele apaFe�ho �,
«PHIL�PS,> )

no Cunha & Dias, Lda'
TAVIRA

, '

Se é económico prefira um aparelho Philips!­

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

Objectos próprio, para

Grande Diversidade
Ótimos preços

Vi�ite V. Ex.a o estabeleclmento

B E R N 1 R D I N O M. M 1 TE U S
RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIRA.

Hortelão
Mendonça Freitas I

ADVOGADO

Precisa-se para a horta de
Bernardinheiro.

Dirigir a José António da
Trindade, ou a José Joaquim
Leiria-TAVIRA.

Rua da Liberdade

TAVIRA
'Hssioai O "POVO BIgarviO"

Venda de
Prédios Atenção

Estamos na época calmosa. Só se pas­
sam bem os dias no campo ou na praia
com um bom aparelho de T. S. F.

Compre um .aparelho de baterias a pres-
,.)'

tações da afamada marca holandeza
'

'6Siera -Rádio"
PA.RA TODAS AS ON'DAS

Tratar com Francisco Padinha Raimundo
Rua Pôço do Bispo, lO-TAVIRA

.-

�

Vendem=se
Um prédio na Rua dos Tor­

neiros, com os n.os 1. 9 a 25, de
polícia, com mais � portas com

os n.OS 1.5 e 17 para a Traves­
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, p{óprio para loj a,
L° andar, com 8 divisões, 2 va­

randas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rua'" A lmiran­
te Cândido dos Reis, com o n:O

183, com mais duas frentes pa­
ra a Rua e Travessa das Figuei­
ras, com os n.OS 1, de polícia,
constando de 7 divisões, quin­
tal e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n." 18 de' polícia, com 5 divi­
sões, quintal, pia para lavar

roupa, esgote e água.
Dão-se mais esclarecimentos

na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

Pro prLedades
-Urna no sitio do Almargem;
-Uma no sitio do Albisquer;
-Alicerces de uma casa, pe ..

dra para a construção, uma co­

siaha construida e terreno con..

tigno, junto á estrada nacional,
na Conceição.

Vende: José António Vidal­
Conceição de Tavira.

PI'vpl'iedades
Arrendam-se as denominadas:
Vale de EI-Rei, Covas de Ges­

so de Cima, Covas de Gesse de
Baixo, Patarinho, Bornacha e

courelas em Santa Catarina.
Recebem-se desde já propos­

tas no escritório do sr. Carlos
Rodrigues, Mil-Homens-Tavira.

Prop,riedade
Vende-se uma propriedade,

na freguesia da luz, sitio da
Campina, que consta de 2 hor.
tas com abundância de agua e

engenhos de ferro, diverso arvo­

redo vinha e casas de habitação.
A venda pode realizar-se em

conjunto 9U separado.
Tratar n a Redacção Jeste

jornal

Vende-se
Novilho reproductor, raça ho­

landeza pura, idade 22 meses,
manso e afiançado,
Dirigir a José Rodrigues­

GRANDQLA .:

4iit4&we iffli_

Gnnha & Dias, L.da
Santi' �, �In!n�A�!-lC

TAVIRA,

Agencia da Tabaqueira
e da

.

Fosforeira Portuguesa
'YBoda da ta8aco 8 fosforos

. aos melhores preços

Condições especiais
para revandedoras

Um prédio na Rua L° de
Maio com 5 compartimentos no

1. ° andar e varanda e 4 com­

partimentos no réz do chão, ser­
vindo para qualquer ramo de
negócio, com os números de po-
licia, 27 e 29;

-

Um prédio no Largo 31-4e
Janeiro, n.? 2, com 3 comparti-
mentos;

,

Um prédio na Rua da Carida­
de, n." 51 com saída para a

Rua das Cunhas, com 10 com­

partimentos no LO andar e ¡
no rez do chão, com quintal e

põço de água potável;
Um prédio na Rua das Frei­

. ras, n." 38 com? compartieren­
,to, quintal, póço, uma casa para
arrecadação e tendo junto um-

, armazem para negócio;
Um prédio na Rna das Frei­

ras, n.
G 63 c o m 3 comparti­

mentos;
Um prédio na Rua das Frei­

ras, n." 89 com 6 compartimen­
tos, quintal e poço; -

Um prédio na Rua das Frei­
ras n." 28 com quatro compar­
timentos;

Dois prédios na Rua das Frei­
ras nos 43 e 38 ambos com
3 compartimentos quintal e poço;

Uma propriedade rústica, si­
tuada no sitio da Balieira, junto
'á estrada de' St," Estevão, com

.

casas de habitação, armazem e

ramada, com terra de semear -e

ramos �de alfarrobeiras, amen­
doeiras oliveiras e figueiras;

Uma propriedade rústica si­
tuada no Vale Formoso, próxi­
mo da Senhora da Saude, com
amendoeiras, alfarroheiras, oli­
veiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

José Antonio' da Trindade na

fazenda da Capelinha ou a Jo­
sé Joaquim Leiria, Praça Zaca­
rias Guerreiro-TAVIRA.

Professor
-

Leciona alunos para os eu- -

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re­
dacção se informa.

Arrenda-se
Uma propriedade regadio e

sequeiro, denominada « Orta
caiada) na A talaia Grande.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietario na mesma n."
49-TAVIRA.

Arrenda-se
Uma propriedade, com parte

sequeiro e regadio, no sitio da
Sinagoga, em Santo Estevão.
Tratar com Luiz Arrais.

Bscaler
Estrangeiro, de tabua trinca­

pa com ou sem motor.
Vende: José Viega-s Mansinho

-TAVIRA.

Secretária
·

Compra-se uæa em 2 .

.1 mão.
Nesta Redacção se informa.

(21\51\'
Vende ..se na rua Tenente

Couto com 8 divisões no LO an ..

dar, 6 no rez do chão, sobrado
quintal e poço.

Na rua Tenente COULo n." i5
presta-se informações e aceitam­
se propostas na rna Augusta
Lisboa n.O 5�.

Arrenda-se
Propriedade no sitio da Foz

em Tavira.
Presta esclarecimentos e re­

cebe propostas até 31 de Agós ..

to corrente:

José Augusto Baptista Pires
em Vila Viçosa.
Luiz 'l'omaz Rodrigues Coe ..

lho em Tavira.

Fazenda na Capelinba
Perto da cidade e junto à

estrada.
Vende-se ou admite-se ca-

.

serro,

Informa-se na Praça Dr. Pa­
dinha, 25.

A
N

IIItençao .

Trabalhos Tipográficos
e CarImbos de Borrea

cha Clom perfeição e

rapidez, sê na

¡IPOGRAFIA SOCORRO
I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAl DE SANTo ANTONIO

Americana
Vende-se uma americana

em bom estado e arreios pa­
ta um animal e para parelha.

Quem pretender pode diri­

gir-se á Rua da Liberdade n.?

67 em Tavira.

Vendem-se
Os primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé-
dia Luso-Brazileira. /

Nesta Redacção se informa.


